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RESUMO.- Foram realizadas pesquisas sobre a natureza e cau-
sa de lesões de pele em equídeos em uma propriedade no mu-
nicípio de Castanhal, região Nordeste do Estado do Pará. Foram
realizadas visitas técnicas, estudos epidemiológicos, coletas de
sangue, biópsias de pele afetada e a inspeção da pastagem. O
estudo incluiu 25 equídeos, dos quais 14 machos e 11 fêmeas,
de seis meses e oito anos de idade. Os animais apresentaram
lesões ulcerativas, de bordos irregulares, na cabeça (narinas,
focinho, lábios superiores e inferiores e chanfro), na cavidade
oral (vestíbulo bucal e gengiva) e nos membros (boletos,

metacarpos e metatarsos e articulação escápulo-umeral). No
exame histopatológico foram observados focos de erosões
cutâneas, caracterizados por perda e necrose da epiderme, com
espongiose, degeneração vesicular da epiderme remanescen-
te e leve infiltrado inflamatório na derme subjacente, constitu-
ído predominantemente por macrófagos e, em menor grau, eo-
sinófilos. Na inspeção da pastagem, constituída de Brachiaria

humidicola, foi constatada grande invasão de duas plantas pro-
vidas de espinhos, Mimosa pudica e Mimosa debilis, ambas da
família Leg. Mimosoideae. Concluiu-se, que as lesões de pele
foram causadas pela ação traumática dos espinhos de Mimosa

pudica e Mimosa debilis.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas traumatizantes, lesões de pele,
Mimosa pudica, Mimosa debilis, equídeos.

INTRODUÇÃO

As enfermidades cutâneas são frequentemente diagnostica-
das e causam prejuízos para a criação dos equinos, além de
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ocasionar grandes perdas econômicas devido aos custos com
tratamentos por vezes prolongados, resultam em uma apa-
rência externa desagradável, dificultando inclusive o transpor-
te e a utilização dos animais em provas hípicas e exposições
(Radostits et al. 2002).

Existem vários fatores endógenos e exógenos que podem
causar, potencialmente, agressão à pele. Os fatores endógenos
envolvidos na agressão à pele são imunológico, congênito, he-
reditário, hormonal, metabólico e idade do animal. Já os fato-
res exógenos são nutricional, microbiano, químico, físico, pa-
rasitário e alérgico (Hargis & Ginn 2009).

As feridas são classificadas quanto ao grau de penetração
na pele em superficiais ou profundas. Feridas superficiais são
as que não atingem a espessura total da pele e incluem equi-
moses, contusões e hematomas. Profundas, são feridas que
penetram a derme e estão incluídas as incisões, lacerações e
perfurações. As lesões mais comuns em equinos são as per-
furações e lacerações, geralmente causadas por arames, pe-
daços de madeira ou mordidas (Thomassian 2005).

Este trabalho tem por objetivo estudar a natureza e a causa
de lesões de pele em uma propriedade no município de Casta-
nhal, região nordeste do Estado do Pará.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados epidemiológicos e clínico-patológicos foram obtidos atra-
vés de visitas a uma propriedade no município de Castanhal, na re-
gião nordeste do Estado do Pará. Foi realizado exame clínico de 25

equídeos (23 equinos e dois muares), sendo 14 fêmeas e 11 machos,
com seis meses a oito anos de idade. Foram realizadas coletas de san-
gue através de venopunção com agulhas 30x8 em tubos com vácuo,

de 5ml, com e sem EDTA. Os valores hematológicos foram determi-

nados através de contador automático de células (CELM-CC-550).

O soro foi obtido através de centrifugação das amostras a

3.000rpm durante 5 minutos e em seguida foi acondicionado em

tubos de polietileno (ependorf) de 1,5ml e congelados a -20ºC até a

realização das análises. Foram realizadas análises de uréia, creati-

nina, aspartato aminotransferase (AST), alanina aminotransferase

(ALT), gamaglutamiltransferase (GGT), bilirrubina direta e total,

utilizando kits específicos (Cepa®), com leitura em espectofotô-

metro, para se descartar a possibilidade de fotossensibilização.

O hemograma e a bioquímica sérica foram realizados no labo-

ratório de Patologia Clínica da Central de Diagnóstico Veterinário

(CEDIVET) da Universidade Federal do Pará.

Foram realizadas biópsias segundo Feitosa (2004) da pele afe-

tada, da região da face, de quatro animais, que apresentaram lesões

em variados estágios de evolução. O material foi processado pelo

Setor de Patologia Animal, do Projeto Sanidade Animal da Universi-

dade Federal Rural do Rio de Janeiro.

Foram coletadas amostras das plantas para identificação botâ-

nica, que foi realizada pelo Instituto de Biologia da Universidade

Federal Rural do Rio de Janeiro.

RESULTADOS

Os equinos acometidos pertenciam às raças Árabe, Quarto de
Milha e seus mestiços. Os muares eram filhos de égua Manga-
larga com jumento Pega. Os animais eram criados de forma
extensiva, em pastagem constituída de Brachiaria humidicola,
e recebiam sal mineral específico para a espécie equina.

Dos 25 animais, 24 apresentaram lesões traumáticas na
pele; destes, sete apresentaram lesões nos membros, na ca-
beça e cavidade oral, 11 na cabeça e nos membros, quatro

somente na região da cabeça e dois somente na região dos
membros.

As lesões na cabeça envolviam os lábios superiores e in-
feriores, focinho, narinas, bochechas e chanfro, e em alguns
casos, envolviam a cavidade oral com lesões na gengiva e no
vestíbulo bucal. As lesões na região da cabeça inicialmente se
caracterizavam por pequenas ulcerações na pele que evoluí-
am para feridas maiores de contornos irregulares (Fig. 1).
Na cavidade oral, no estágio inicial, observaram-se apenas pe-
quenas escoriações e, nos casos mais avançados, havia per-
da de tecido na base dos dentes com formação de extensas
feridas e a presença de miíase (Fig.2).

Nos membros, as lesões estavam localizadas nos boletos;
em alguns casos, se estendiam até a região dos metacarpos,
metatarsos e a articulação escápulo-umeral. Na fase inicial
das lesões foram observadas perda de pelos, pequenas esco-
riações com espinhos inseridos na pele e reação  inflamató-
rio ao redor (Fig.3). Nos casos moderados as lesões atingiam
as camadas da epiderme e da derme, e nos casos graves, ha-
via ainda o comprometimento do tecido subcutâneo e exsu-
dação serossanguinolenta (Fig. 4 e 5). Em alguns casos foi
observada também a presença de miíase.

Fig.1. Equino 2 com lesões ulcerativas com bordos irregulares na

pele da narina e dos lábios, causadas por Mimosa pudica e Mi-

mosa debilis.

Fig.2. Lesões ulcerativas na gengiva do Equino 1, com presença de

miíase na base dos incisivos inferiores, causadas por Mimosa

pudica e Mimosa debilis.
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À inspeção da pastagem constatou-se grande quantidade
de duas plantas traumatizantes com caules providos de gran-
de quantidade de espinhos, que foram identificadas como Mi-

mosa pudica e Mimosa debilis, ambas da família Legumino-
sae Mimosoideae (Fig.6-9).

Foi sugerido ao proprietário, de transferir os animais para
um piquete sem as duas plantas traumatizantes. No decorrer
de três semanas, após a formação de tecido de granulação,
havia a cicatrização das lesões. Após a cicatrização, ocorreu
despigmentação da pele nas áreas correspondentes às feri-
das na região da cabeça (Fig.10).

Dos 24 animais que apresentaram lesões de pele, seis, com
lesões graves, apresentaram anemia. As concentrações das
enzimas hepáticas e renais apresentaram-se dentro dos pa-
râmetros normais para a espécie equina.

No exame histopatológico dos fragmentos obtidos por
biopsia foram observados focos de erosões cutâneas, carac-
terizados por perda e necrose da epiderme, com espongiose
e degeneração vesicular da epiderme remanescente e leve
infiltrado inflamatório na derme subjacente, constituído pre-
dominantemente por macrófagos e, em menor grau, por eo-
sinófilos (Fig.11).

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

A flora brasileira é uma das mais diversificadas do planeta. Plan-
tas traumatizantes, alergênicas e venenosas são encontradas
em todo o país acometendo humanos e animais (Haddad Junior
2004). Os mecanismos nocivos mais comuns relatados em
humanos são traumáticos e reações alérgicas (Scott & Thomas
1997). Nos animais, os mecanismos conhecidos ocorrem pela
ingestão de plantas que contêm substâncias tóxicas (Tokarnia
et al. 2000) e pela ação traumática (Vaz et al. 1998, Barbosa et
al. 2009a,b,c). Na África do Sul já foram descritas várias plan-

Fig.3. Lesões, em fase inicial, com perda de pelos e pequenas escoriações na pele da quartela e boleto do Equino 4, causadas por Mimosa

pudica e Mimosa debilis.

Fig.4. Lesões ulcerativas nos quatro membros do Equino 1, atingindo a pele e tecido subcutâneo, com exsudação serossanguinolenta e

edema nos membros torácicos, causadas por Mimosa pudica e Mimosa debilis.

Fig.5. Detalhe da figura anterior: Membro anterior direito, com lesões na região da quartela e boleto.

tas que possuem espinhos ou frutos, os quais causam trauma-
tismo na pele e em outras partes do corpo de bovinos e ovinos,
com danos consideráveis à saúde, inclusive morte (Kellerman
et al. 2005). No Brasil, existem poucos trabalhos referentes a
plantas que causam lesões traumáticas em animais de produ-
ção (Vaz et al. 1998, Barbosa et al. 2009a,b,c). Em equinos fo-
ram relatadas lesões na comissura labial causadas pela ação
traumática das folhas de Panicum maximum, denominada de
queilite angular traumática (Barbosa et al. 2009b).

Nos últimos anos plantas invasoras conhecidas popular-
mente como “dorme-maria”, “dormideira”, “arranhadeira”,
“malícia” e “não-me-toque”, vêm se difundindo nas pastagens
localizadas na região nordeste do estado do Pará. Trata-se de
arbustos perenes comuns na América tropical, e que se adap-
tam bem em locais úmidos, terrenos baldios, gramados e plan-
tações abertas (Lorenzi & Matos 2008).

São plantas que se difundem rapidamente e os produto-
res rurais que não têm recursos ou conhecimento sobre o
controle dessas plantas, não conseguem impedir a sua proli-
feração e acabam abandonando as pastagens invadidas. Re-
centemente, uma dessas plantas, Mimosa pudica, que tem
espinhos, foi identificada como causadora de problemas de
pele nos membros de ovinos e bovinos que pastavam em pi-
quetes severamente invadidos (Barbosa et al. 2009a). As le-
sões de pele nestes animais foram semelhantes às estudadas
no presente trabalho, porém, envolviam somente os mem-
bros. No presente estudo, além dos membros, foram afetadas
a pele da cabeça e a mucosa da cavidade oral o que ocorreu
provavelmente devido aos arbustos de Mimosa debilis serem
mais altos que os de Mimosa pudica, e estes, por encobrirem
a pastagem, obrigavam os animais a colocarem a cabeça por
entre estes arbustos para se alimentarem, traumatizando,
dessa forma, a pele da região da cabeça e a cavidade oral.



Pesq. Vet. Bras. 31(9):768-772, setembro 2011

Lesões traumáticas de pele causadas pelos espinhos de Mimosa pudica e Mimosa debilis em equídeos 771

Na fase de cicatrização das lesões nas regiões dos mem-
bros, nos equinos, foi observada formação de tecido de gra-
nulação, que segundo Ackermann (2009) é uma reação co-
mum na pele de equinos, sendo formado por tecido conjunti-
vo, fibroblastos e vasos sanguíneos.

Foi observada também despigmentação de pele na região

Fig.7. Aspecto das folhas, caules com espinhos e vagens de Mimosa
debilis.

Fig.9. Aspecto das folhas, caule com espinhos e inflorescências de
Mimosa pudica.

Fig.6. Parte da pastagem severamente invadida por Mimosa debilis.

Castanhal, PA.

Fig.8. Outra parte da pastagem severamente invadida por Mimosa
pudica. Castanhal, PA.
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Fig.10. Lesões em fase de cicatrização com presença de crostas e
com áreas despigmentadas nas regiões da narina e dos lábios
do Equino 6, causadas por Mimosa pudica e Mimosa debilis.

Fig.11. Destruição do epitélio acompanhado de infiltrado inflamatório
na derme subjacente, constituído predominantemente por ma-
crófagos e, em menor grau, por eosinófilos.

da face, alteração que, segundo Scott & Miller (2004), é co-
mum em cavalos e ocorre geralmente após a regressão de
papilomas, inflamações, complicação da oncocercose, lúpus
eritematoso ou queimaduras. Segundo White & Evans (2006)
a despigmentação da pele é comumente associada a
traumatismo e inflamação, particularmente em equinos.



Pesq. Vet. Bras. 31(9):768-772, setembro 2011

Alessandra S. Belo Reis et al.772

Nos animais com lesões graves, foi observada anemia, que
pode ser justificada pelo fato das feridas serem extensas e
delas fluir líquido serossanguinolento, com perda de hemácias
(Thrall 2007).

Deve-se realizar o diagnóstico diferencial com outras do-
enças que causam lesões de pele em equídeos, como fotos-
sensibilização hepatógena e pitiose.

Na fotossensibilização hepatógena, os animais apresen-
tam lesões com desprendimento da pele, preferencialmente
em regiões despigmentadas (Schild 2007). Além dessas lesões
de pele, os animais também apresentam lesão hepática, que
pode ser detectada através do aumento das enzimas hepáti-
cas (Barbosa et al. 2006). No presente trabalho, estes valo-
res se apresentaram dentro dos parâmetros normais para a
espécie equina.

Na pitiose, em lesões recentes, observam-se pequenas
áreas elevadas desprovidas de pelos, com ulceração da pele e
exsudação de líquido serossanguinolento, porém, as lesões
evoluem rapidamente, têm crescimento progressivo e podem-
se observar os “kunkers” (massa necrótica de coloração ama-
relada e endurecida) (Pereira & Meireles 2007).

Baseado no conjunto dos dados, ou seja, na presença de
grande quantidade dessas plantas traumatizantes na pasta-
gem, na recuperação dos animais depois da retirada da área
invadida, nas lesões ulcerativas na pele e cavidade oral e nos
achados histopatológicos, concluímos que as lesões descritas
neste estudo, foram causadas pela ação traumática de Mimo-

sa pudica e Mimosa debilis.
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